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· Introdução
Quando falamos em filosofia logo nos vem à mente que isso tem a ver com o pensamento ou o ato de pensar, o que não está errado mas acaba deixando o que entendemos por filosofia no senso comum, pois cada um tem um pensar único e busca suas verdades através das perguntas. Porem devemos lembrar que dá filosofia se originaram todas as outras ciências e que ela busca sua verdade através de uma forma crítica, “[..] a gente encontra a verdade porque precisa e deseja saber a verdade, e a verdade é necessária para viver” (ASSMANN, 2009, p.20), questionamos assim o óbvio por meio de sua lógica e fazemos uma síntese de pensamentos, assim acabamos por viver com sabedoria. Esse é o dever do filósofo, buscar a essência de todas as coisas e ter esse desejo pela verdade, não importando o desafio seja na educação, na política ou na procura pela felicidade superando assim o senso comum.

Desta forma o objetivo deste artigo será relatar percepções de sala de aula sobre fundamentos filosóficos da educação, que inicialmente teve seu surgimento junto ao surgimento da política na Grécia que buscava superar o fanatismo e o dogmatismo que a sociedade tinha diante de seus pensamentos mitológicos. Dessa forma refletiremos sobre os pensamentos de: Sócrates, Platão e Aristóteles sobre a educação.

· A Educação Grega
A filosofia surgiu no século VI a.C. na Grécia, em um local onde havia liberdade de pensamento e onde as pessoas buscavam constantemente superar os pensamentos mitológicos racionalmente, conseguindo assim um projeto de autonomia. O que foi muito importante pois o pensamento crítico não surgiria em populações submissas, mas sim em populações livres. Porem escravos não eram considerados cidadãos, por isso, os filósofos eram pessoas que já tinham sua vida garantida. Após o desenvolvimento do comercio Atenas cria a democracia direta e com ela surge as artes, tragédias e comédias. “Depois disso se consolida em Atenas a Filosofia, mostrando que a vida da cidade, a política, é um chão propício no qual pode germinar melhor a atividade filosófica. ” (ASSMANN, 2009, p.26)

Foi em Atenas que os filósofos Anaxágoras e Demócrito lecionaram, foi nela também que os sofistas pagaram por seus ensinos.

Na Grécia se destacaram como grandes filósofos: Sócrates, Platão e Aristóteles que eram voltados ao entendimento do ser humano, trazendo grandes contribuições para a sociedade principalmente nas áreas da política e da educação.

· Sócrates

Para Sócrates a filosofia é a busca pela sabedoria, para ele temos que viver em virtude e não se contentar com verdades, pois o ser humano nunca a alcançará enquanto estiver preso em seu corpo. Com ele surge a primeira concepção de alma, na perspectiva grega a alma seria imortal, porem Sócrates acreditava que a alma é eterna pois em sua concepção ela sempre existiu, não tem começo ou fim enquanto na concepção de alma imortal ela apenas nunca morrerá. Ele acredita que as pessoas são inatas2 e que o conhecimento só precisa ser rememorado. Podemos perceber isso no texto Mênon em que Platão narra o diálogo entre Sócrates e Mênon, no qual ele usa um método em que apresenta argumentos que levam a contradição de pensamentos daqueles que julgam tudo saber, o que acaba refutando3 conceitos que haviam sido definidos. Esse método foi conceituado como Maiêutica (parto). De acordo com Melo (2011, p.3)

Os ensinamentos de Sócrates mostravam dois propósitos: o primeiro de demonstrar que o conhecimento era a base de toda a ação virtuosa; o segundo indicar que o conhecimento devia ser desenvolvido pelo próprio indivíduo com sua própria existência, através do seu método.

No diálogo Mênon pede que Sócrates mostre como levar alguém a virtude, então Sócrates decide fazer uma demonstração com um serviçal de Mênon. No diálogo com o serviçal, Sócrates pergunta se ele reconhece a figura de um quadrado e se ele poderia reconhecer que aquela figura poderia ser maior ou menor e o serviçal reconheceu, então Sócrates supõe que esse quadrado teria a medida de dois pés e pergunta ao serviçal qual seria a medida da superfície daquele quadrado e logo o serviçal concorda que a medida seria quatro. Em seguida Sócrates pergunta ao serviçal qual seria a medida de um quadrado com o dobro do tamanho de um quadrado de quatro pés e ele o responde que seria um quadrado de oito pés, assim Sócrates diz a Mênon (PLATÃO, 2001, p.55,57)

SO. Vês, Mênon, que eu não estou ensinando isso absolutamente, e sim perguntando tudo? Neste momento, ele pensa que sabe qual é a linha da qual se formará a superfície de oito pés. Ou não te parece <que ele pensa que sabe>?

MÊN. Sim, parece-me que sim.

SO. E sabe?

MÊN. Certamente não.

O serviçal está errado, pois está contando ao invés de multiplicar, um quadrado de quatro pés teria uma superfície de dezesseis pés, nos mostrando que o serviçal pressupôs que sabia a resposta. Então Sócrates o alerta que não deixaria o quadrado maior de um lado e menor em outro pois assim teria outra figura geometria em seu lugar, então completando o quadrado de quatro por quatro o serviçal percebe que sua superfície não teria oito, mas sim dezesseis pés, também percebeu que aquele não seria o dobro do quadrado inicial, mas sim o quádruplo. Em seguida Sócrates afirma que se a linha de dois pés forma um quadrado com a superfície de quatro pés e a linha de um quadrado de quatro pés forma um quadrado com a superfície de dezesseis pés, a linha de um quadrado com a superfície de oito pés teria de ser maior do que dois e menor do que quatro pés, pois a superfície do quadrado tem que ser intermediaria a essas duas que foram encontradas. O escravo responde que a linha deveria ser de três pés, mas então após Sócrates desenhar o quadrado de três pés o escravo percebe que deu uma resposta equivocada a Sócrates pois ele teria uma superfície de nove pés, então Sócrates diz ao serviçal (PLATÃO, 2001, p.59)

SO. Logo não é ainda tão pouco a partir da linha de três pés que se forma uma superfície de oito pés. – ESC. Certamente não. – SO. Mas a partir de qual? Tenta dizer-nos exatamente; e se não queres calcular, mostra ao menos a partir de qual. – ESC. Mas, por Zeus, Sócrates, eu não sei.

No momento em que o serviçal diz, “Mas, por Zeus, Sócrates, eu não sei. ” (PLATÃO, 2001, p.59). Sócrates conclui o primeiro momento da Maiêutica pois o serviçal reconhece sua ignorância.

Sócrates então pergunta a Mênon se aquele serviçal havia dito algum conhecimento que não fosse dele mesmo, e Mênon concorda que não pois seu serviçal não havia tido ninguém que lhe ensinasse geometria ou qualquer outra coisa. Então Sócrates fala a Mênon (PLATÃO, 2001, p.61)

SO. Examina, pois, a partir dessa aporia4 o que ele vai certamente descobrir, procurando comigo, que nada <estarei fazendo> senão perguntando, e não ensinando. Vigia, pois, para ver se por acaso me encontras ensinando e explicando para ele, e não interrogando sobre suas opiniões.

Após o serviçal cair em aporia ficou em um estado melhor em termos de busca pela sabedoria do que já ter descoberto a resposta, pois para Sócrates o reconhecimento do erro “é uma fonte inesgotável de busca pela sabedoria, quem aprende depois de ter errado aprende muito melhor de que quem aprende de primeira, pois aprender faz muito mais sentido depois que se comete um erro. ” (BONA JUNIOR, 2017). Completando assim o segundo e último momento da maiêutica.

Esse método socrático nos dá a ideia de que não se ensina, apenas se ajuda na rememoração, e esse seria o papel do professor nessa época, ele não seria aquele que sabe, mas um mediador auxiliando seus alunos na busca da rememoração dos conhecimentos que suas almas já traziam.

· Platão

Platão foi um discípulo de Sócrates, ele desenvolveu uma teoria chamada de “mundo das ideias” que está paralela ao “mundo das coisas”. Segundo Sousa (2011, p.1)

Platão mostrou-nos que todos nós estamos sempre em contato com duas realidades: uma inteligível e outra sensível. A primeira é permanente, universal, nunca se modifica, é o mundo das ideias. A segunda, é o mundo que percebemos por nossos sentidos, mutável e contingente, o mundo sensível.

O mundo das ideias seria um mundo perfeito, um mundo espiritual, um mundo eterno já o mundo das coisas é um mundo imperfeito, onde buscamos apenas o material, um mundo cujas coisas são efêmeras5. O mundo das coisas ocupa espaço e o mundo das ideias não ocupa um lugar físico pois é um mundo espiritual, esse mundo não possuí matéria e está onde as ideias estão, ele está onde a alma está. Nós seres humanos somos os únicos que podem participar desses dois mundos, “ com a alma participamos do mundo das ideias e com o corpo participamos do mundo das coisas, o corpo é imperfeito, material e passageiro, a alma é perfeita, é espirito e eterna. ” (BONA JUNIOR, 2017). Sua teoria do mundo das ideias está ligada à sua concepção de alma, na concepção cristã a alma é imortal pois no cristianismo a alma é concebida junto ao corpo, o corpo pode morrer, mas a alma continuará. “Embora o cristianismo tenha recebido influencias do pensamento socrático sobre a alma, a concepção grega chega a ser maior pois o cristianismo não se baseou na eternidade da alma e sim na sua imortalidade” (BONA JUNIOR, 2017), o que estava errado para Sócrates e para Platão pois eles acreditavam que a alma nunca havia tido um começo ou fim, mas que ela sempre existirá, que ela é eterna. De acordo com Souza (2011, p.1)

Na parte IV, do seu livro “República”, Platão concebe o homem como corpo e alma. Enquanto o corpo modifica-se e envelhece, a alma é imutável, eterna e divina. A alma inteligente presa ao corpo um dia foi livre e contemplou o mundo das ideias, mas as esqueceu. É somente através da busca do conhecimento, através de um processo de recordação, de reminiscência, o homem pode lembrar-se das ideias que um dia contemplou. A realidade sem forma, sem cor, impalpável só pode ser contemplada pela inteligência, que é o guia da alma.

A partir de Sócrates e Platão os gregos começam a perceber que o ideal do ser humano seria viver segundo a alma e não segundo o que é passageiro, pois quem segue a vida segundo a alma acaba desprezando o desejo, que é uma coisa que vem do corpo, enquanto a alma é a razão que deve dominar esse desejo. ” Quem vive de acordo com a alma, é quem controla mais os desejos, e quem ocorre menos no vício. ” (BONA JUNIOR, 2017)

Os gregos estavam sempre à procura da perfeição pois não aceitavam a efemeridade das coisas, com o passar do tempo descobriram que não poderiam achar a perfeição no mundo das coisas, passando assim a procurá-la no mundo espiritual, pois lá conseguiriam encontrar o espirito, o eterno e a alma.

Para Platão a alma está dividida em três formas diferentes: a alma intelectivel, a irascível e a concupiscível. Para ele a alma se localiza por toda a extensão do corpo e pode se manifestar de forma mais perfeita em determinados lugares, e em outros ela pode prejudicar pois as pessoas não tem a alma equilibrada e alguns podem desenvolver mais algumas do que outras. A alma intelectivel está manifestada na cabeça sendo responsável pela razão, pessoas que desenvolvem melhor essa alma são pessoas racionais que não sedem muito a suas vontades. A alma irascível é responsável pela coragem, pessoas que a desenvolvem melhor acabam por ser mais corajosas do que racionais, elas agem por impulso mas acabam não sendo totalmente seus desejos. Já a alma concupiscível é responsável pelos desejos6 do corpo, pessoas que desenvolvem melhor essa alma não conseguem controlar os desejos nem pela coragem nem pela razão.

“Platão estabelece uma pirâmide social, em que ele distribui as pessoas por meio de suas manifestações de alma”, (BONA JUNIOR, 2017) quem desenvolve a alma intelectivel está no topo da pirâmide pois são os únicos que podem ser virtuosos enquanto vivem segundo o espirito, logo em seguida vem as pessoas que melhor desenvolvem a alma irascível e após a alma concupiscível. Para ele uma sociedade virtuosa seria uma sociedade em que os governantes tivessem almas intelectiveis, que em sua época seriam filósofos, pois quem “busca o conhecimento, quem ama a sabedoria e estaria com a alma acima dos desejos seria um governante. ” (BONA JUNIOR, 2017). Para Platão quem não é intelectual mas tem coragem deveriam ser guardas em sua época, que nos dias de hoje seriam pessoas como policiais e pessoas que trabalham no judiciário pois elas têm almas irascíveis, com o aparato certo conseguiriam coibir situações exageradas. Já o resto da sociedade que na época eram camponeses, artesões e comerciantes seriam as pessoas com a alma concupiscível mais desenvolvida.

Platão acredita em uma teoria inatista de que a alma já trazia sua essência no corpo, e que as pessoas não poderiam fazer muito para mudar isso, porem pessoas de almas concupiscíveis podem conseguir viver em virtude “desde que se submetam as orientações dos governantes que é garantido pelos guardas. Se cada um viver de acordo com esses princípios eles serão virtuosos mesmo que não tenham nascido para serem governantes. ” (BONA JUNIOR, 2017). Assim o papel da educação seria identificar a alma de cada pessoa para colocá-la em seu devido lugar da pirâmide, pois uma pessoa pode ter nascido em uma família de comerciantes e ter uma alma intelectivel, a educação faria então essa identificação e colocaria o indivíduo em seu devido lugar para não haver desvio de funções, que segundo Platão é o que faz a sociedade ir mal.

· Aristóteles

Aristóteles acreditava que a virtude faz um bom cidadão, pois o homem não pode viver no vício que leva ao exagero e a dependência e é por esses motivos que acontecem injustiças. Para um homem ser virtuoso ele precisa ser feliz, pois Aristóteles acredita que apenas a felicidade leva a virtude. Segundo Aristóteles (2017, p.46)

Há na alma duas partes distintas, das quais uma, por si mesma, possui a razão, e outra não participa dela, mas pode obedecer-lhe. Pertencem a estas duas partes as virtudes que caracterizam o homem de bem. Conforme esta distinção, é fácil decidir em qual das duas reside o fim a que todo homem se deve propor.

Os meios é o caminho do vício, nele está o irracional que estará sempre subordinado ao racional que está localizado nos fins que é o caminho da virtude, a vida de todas as pessoas está dividida entra a paz e a guerra, o repouso e o trabalho, a honestidade e o necessário. Temos que as colocar na mesma ordem de nossa alma. No caminho virtuoso, o caminho dos fins ficará o racional, a paz, o repouso e a honestidade, devemos seguir esse caminho para ser feliz na pólis, já nos meios ficará o irracional, a guerra, o trabalho, o útil e o necessário. Todo legislador não deve depender da guerra pois muitos Estados se conservaram, mas quando se tornaram superiores acabaram entrando em decadência. “Sendo o fim o mesmo tanto para a vida pública quanto para a vida privada, a perfeição dos Estados não pode definir-se de modo diferente da dos particulares. Não resta dúvida, portanto, de que se devam cultivar de preferência as virtudes pacíficas. ” (ARITÓTELES, 2017, p.48). Segundo Aristóteles

Um legislador deve levar tudo isso em consideração ao escrever suas leis; respeitar a distinção das partes da alma e de seus atos; ter especialmente em vista o que há de melhor, assim como o fim que deseja alcançar; conservar a mesma ordem na divisão da vida e das ações; dispor tudo de tal maneira que se possa tratar dos negócios e guerrear, mas que se prefira sempre o repouso aos negócios, a paz à guerra, e as coisas honestas às coisas úteis e até às necessárias.

O Estado dever ter sua temperança7, coragem e paciência, se ele não tiver coragem e persistência acaba se tornando escravo dos seus agressores e perdendo seus negócios, também precisa de “temperança e justiça em ambos os tempos, mas sobretudo em tempo de paz e de repouso. ” (ARISTÓTELES, 2017, p.49) pois a guerra gera isso, ao contrário da paz e do repouso onde é comum sua prosperidade. O “ Estado que quiser ser feliz e florescente deve inculcar-lhes estas virtudes o máximo possível. Se há algo de ignóbil em não saber gozar das riquezas, há bem mais ainda em fazer mau uso delas quando só se tem isso para fazer. ” (ARISTÓTELES, 2017, p.49). Segundo Aristóteles (2017, p.50)

Assim como o corpo é gerado antes da alma, a parte carente de razão o é, igualmente, antes da razoável. Isto se observa pelos rasgos de cólera, pelos desejos e pelas vontades mostradas pelas crianças tão logo nascem. Mas o raciocínio e a inteligência só lhes vêm naturalmente com a idade. Convém, portanto, dar as primeiras atenções ao corpo, as segundas aos instintos da alma, recorrendo-se, todavia, ao intelecto ao tratar dos apetites e à alma, ao tratar do corpo. E é assim que devemos dirigir a educação as crianças, se preocupando com a disciplina trabalhada de acordo com sua idade e do que cada uma precisa.

Para ele era bom acostumar as crianças ao frio desde seu nascimento pois isso faria muito bem a saúde delas e as colocariam em disposição das funções militares, é nesses cuidados que se limitaria a educação na primeira idade. Nos anos seguintes a únicas atividades que as crianças devem fazer é brincar pois seus corpos devem ser preservados do peso e devemos evitar que elas tenham preguiça, nunca as submetendo a trabalho pois isso poderá impedir o crescimento de seu corpo. De acordo com Aristóteles (2017, p. 53)

Às conversas e às fábulas que podem convir a esta idade, elas caberão aos Paedonomos8 ou serão destinadas ao ensino das crianças. Todos estes primeiros esboços devem preparar para os futuros exercícios e a maior arte das brincadeiras devem ser apenas ensaios do que será preciso fazer quando chegar a hora.

Alguns comente o erro de proibir a criança de chorar e fazer outros movimentos comunicativos, porem todos esses movimentos fazem parte do desenvolvimento da criança também fazendo parte de seus exercícios corporais. Os professores “devem prestar muita atenção na orientação das crianças que lhes são confiadas é impedir muita conversa e familiaridade, sobretudo com os escravos. ” (ARISTÓTELES, 2017, p.54)

A educação domiciliar deve durar até a criança completar sete anos, para afasta-las de tudo que puder ferir seu pudor, segundo Aristóteles (2017, p.54)

O legislador deve até mesmo banir do Estado todas as conversas indecentes, assim como toda impropriedade do gênero, pois da licença verbal à das ações não há muita distância e se passa facilmente de uma a outra. É preciso tomar um cuidado especial para que as crianças não digam nem ouçam nada de parecido.

Também se deve proibir o teatro, principalmente a comédia até que tenham atingido a idade de participarem de refeições públicas e que o recebimento de uma boa educação tenha lhes colocado em um lugar onde possam experimentar a bebedeira presente neles. Até os sete anos as crianças devem ser apenas espectadores do que deverá ser-lhes ensinado mais tarde. De acordo com Aristóteles (2017, p.55)

Aos sete anos, a educação divide-se em dois grupos, um até a puberdade, outro da puberdade até os vinte e um anos. Não há de se aprovar, segundo cremos, a partilha que fazem certas pessoas que dividem toda a vida de sete em sete anos. Mais vale seguir o ritmo da natureza. Ela apenas esboçou suas obras. A obra da educação, assim como a de todas as artes, deve unicamente completar o que falta ao ser das obras da natureza.

Cada Estado deve ter seu modelo de educação baseado em sua forma de Governo, pois “são os costumes democráticos que fazem a democracia e os costumes oligárquicos que fazem a oligarquia. Quanto mais os costumes são bons, mais o governo também o é.” (ARISTÓTELES, 2017, p.55) A educação deveria ser para todos e não só para os nobres, pois para Aristóteles (2017, p.55)

Não há senão um fim comum a todo o Estado, só deve haver uma mesma educação para todos os súditos. Ela deve ser feita não em particular, como hoje, quando cada um cuida de seus filhos, que educa segundo sua fantasia e conforme lhe agrada; ela deve ser feita em público. Tudo o que é comum deve ter exercícios comuns. É preciso, ademais, que todo cidadão se convença de que ninguém é de si mesmo, mas todos pertencem ao Estado, de que cada um é parte e que, portanto, o governo de cada parte deve naturalmente ter como modelo o governo do todo.

Nunca se deve ignorar o que é educação e nem como se deve realiza-la, pois nem todo mundo está de acordo com que se deve ensinar para as crianças em função de coloca-las no caminho da felicidade em busca da virtude. De acordo com Aristóteles (2017, p,56)

Não se sabe se se deve ensinar às crianças as coisas úteis à vida ou as que conduzem à virtude, ou as altas ciências, que se podem dispensar. Cada uma destas opiniões tem seus partidários. Não há nem mesmo nada de certo a respeito da virtude, não sendo o mesmo gênero de virtude apreciado unanimemente.

Também deve ser discutido o gênero de exercícios a serem praticados, levando em consideração todas as formas de arte e as ciências que tornam o corpo, a alma e a inteligência fiquem livres para que haja a pratica do exercício e a da virtude. Os antigos fizeram da música parte da educação, não com o objetivo de procurar a exatidão das ações, mas a dignidade do repouso, e nada melhor para encontrar isso do que na música que é o princípio dos encantos da vida. Segundo Aristóteles (2017, p,57)

O descanso é ao mesmo tempo um movimento da alma e um repouso, pelo prazer de que se acompanha. A cessação do trabalho é ela própria um prazer e faz parte da felicidade da vida, felicidade esta que não se pode apreciar em meio às ocupações e que só é bem sentida nos momentos de lazer. Não nos entregamos ao trabalho senão com vistas a algum fim. A felicidade é um destes fins. [...] é, portanto, evidente que a música é uma excelente parte da educação e deve ser ensinada às crianças, senão como necessária ou útil para ganhar a vida, pelo menos como liberal e honesta.

Como se deve colocar hábitos nas crianças antes de induzi-las pelo raciocínio concluímos então que a ginastica e a música podem fazer com que as deixemos fortes e fazendo também com que haja graça em suas ações.

Considerações Finais
Diante dos textos discutidos chegamos à conclusão de que na utilização de seu método, Sócrates não consegue dar ênfase na sua afirmativa de que as pessoas são inatas, não demonstrando claramente que o conhecimento já estava presente na alma do serviçal de Mênon pois ele muitas vezes o direcionava deixando a resposta mais nítida ao serviçal. Porém não precisamos acreditar na reencarnação ou no inatismo para gostar da maiêutica pois ela é um método muito interessante e fantástico, mesmo Sócrates usando a para comprovar uma ideia que não se sustenta e acreditando que não estava ensinando o serviçal ele estava, o que é muito importante para o processo de ensino aprendizagem, mostrando que o professor deve ser um mediador e não aquele que se julga sábio pois , “já agora ninguém educa ninguém, como tão pouco ninguém se educa a si mesmo: os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo” (Freire, 1987, p.39). O aluno tem sua visão de mundo assim como o professor também tem sua visão de mundo, ambos tende se unir para continuar a discutir essa visão. Outra parte interessante é fazer com que o aluno caia em aporia pois isso o deixará muito mais interessado em buscar o saber, pois isso não se tornará mais uma obrigação para ele e sim uma necessidade, sem falar que aprendemos muito mais errando do que acertando de primeira.

Platão que foi o primeiro discípulo de Sócrates seguiu sua linha de pensamento sobre a alma, para ele a alma está dividida em três formas diferentes: a alma intelectivel, a irascível e a concupiscível. O papel da educação seria então identificar a alma de cada pessoa e colocá-la em seu devido lugar da pirâmide para não haver desvio de funções, porem hoje nós vemos que a educação não estaria cumprindo o seu papel porque há um desvio de funções muito grande, pessoas de alma concupiscível estão no lugar de quem deveria estar pensando no bem maior para a sociedade, o fato é que as pessoas com alma concupiscível se preocupam muito com bens matérias, com suas posses e procuram levar vantagens em cima das outras pessoas. Para essas pessoas a sociedade deve ser cada vez mais passiva para que não haja mobilizações contra suas ideias que vigoram no poder político e no poder econômico-social. Logo então nossa sociedade não está no caminho da virtude, para voltar a esse caminho as pessoas com alma intelectivel devem voltar ao topo da pirâmide pois elas não colocam suas vontades acima da razão e não levariam a sociedade para um caminho de vícios.

Aristóteles foi o maior discípulo de Platão, ele acreditava que a educação deve preparar os cidadãos para viver em sociedade, o que é valido até os dias de hoje. Para ele um homem só seria virtuoso se alcançasse a felicidade, e essa felicidade só seria alcançada através da educação. Ele pensava em um ensino público voltado para todos e que o estado deveria garantir a sua qualidade com a intenção de preparar as crianças para a pólis, e a forma de educar essas crianças seria através da repetição dos gestos virtuosos que seriam demonstrados pelos paedonomos. Resumindo a educação teria que ter o papel essencial nas teorias de Aristóteles pois é por meio dela que nos formamos para viver em um meio político, é por meio dela que o indivíduo é orientado para desempenhar seu papel no Estado e contribuir em sociedade e seria por esse meio que alcançaríamos a felicidade para todos. Seria pelo diálogo, pelas criações de pensamentos abstratos, seria também pelo jogo e pela filosofia que se construiria um bom cidadão, ativo e político para Aristóteles.
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1 Acadêmica do primeiro ano de pedagogia matutino da Universidade Estadual do Centro-Oeste campus Santa Cruz.

2 Inatismo sm 1. Fil. Doutrina que afirma o caráter inato das ideias no homem, sustentando que independem daquilo que ele experimentou e percebeu após o seu nascimento.

3 Refutar vtd 1. Contestar ou combater com argumentos ou provas; desmentir, redarguir; 2. Negar; não aceitar.

4 Aporia sf 1. Fil. Dificuldade ou dúvida racional decorrente da impossibilidade objetiva de obter resposta ou conclusão para uma determinada indagação filosófica.

5 Efêmero: adj. 1. Que dura só um dia; 2. Que dura pouco; 3. Passageiro, transitório.

6 “Neste contexto desejo não está apenas relacionado a sexualidade, estamos falando de pessoas que buscam conforto a qualquer preço, da busca pelo acumulo de bens materiais que servem para dar conforto ao corpo, um exemplo seria a gula. ” (BONA JUNIOR,2017)

7 Temperança sf 1. Qualidade do que é moderado ou do que modera paixões e apetites; 2. Sobriedade, parcimônia, moderação.

8 Paedonomos – Professore.

